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Este trabalho tem como objetivo hanalisar aspectos relativos ao ponto de vista feminino, 

no contexto da literatura italiana da Shoah. Nosso maior objetivo é dar visibilidade às 

narrativas de mulheres sobreviventes dos campos de concentração e, assim, oferecer 

ouvidos a essas vozes, tentando perceber o “modo feminino” de reagir e perceber a si 

mesma e ao outro, diante do evento extremo. Liana Millu (1914-2005) é uma das 

primeiras testemunhas a descrever, em forma literária, o sistema de campo de 

concentração do ponto de vista feminino. Em seu livro “Il fumo di Birkenau” (1947), 

Millu se concentra nas  histórias de seis mulheres que, como ela, foram deportadas para 

Auschwitz-Birkenau. Giuliana Tedeschi (1914-2010), ao lado das de Liana Millu e Edith 

Bruck, é figura fundamental no que se refere à narrativa de testemunho feminino da Shoah 

na Itália. A primeira edição de seu livro “Questo povero corpo” é de 1946, voltando a ser 

publicado, em 1988, com o título “C’è un punto della terra...Una donna nel Lager di 

Birkenau”. Enquanto Millu permanece ausente em sua narrativa, permitindo que falem 

em seu lugar as verdadeiras protagonistas das histórias narradas e demonstrando lucidez 

e distanciamento ao abordar temas polêmicos relativos às relações interpessoais dentro 

do campo de extermínio, Tedeschi entrega-se aos detalhes da vida no campo, construindo 

uma narrativa envolvida com o feminino, sobretudo com a maternidade, fator 

determinante para a sua sobrevivência. De um lado, está a objetividade de Millu; do outro, 

está a subjetividade de Tedeschi. Pretendemos, então, analisar as escolhas feitas por cada 

uma para a construção do testemunho, isto é, de que modo cada uma articulou a 

transformação da memória em narrativa.  

 

 

mailto:claudia.mauro@unesp.br

